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A Linguística Cognitiva (LC), segundo Augusto Soares (2004), é uma abordagem teórica e 

analítica da linguagem perspectivada e integrada à experiência humana do mundo. Fatores, 

portanto, como corporeidade (embodyment) e perspectivação constituem parte importante do 

chamado “compromisso cognitivo” que a LC assume. A linguística cognitiva, dessa forma, aborda 

conceitual e analiticamente a linguagem como sendo ancorada na experiência humana como 

um todo e, portanto, de natureza não-modular ou autônoma. Da mesma forma, devido ao foco 

na experiência, a LC é, como defendido por Geeraerts (2016), pautada, também, pelo 

compromisso “sócio-semiótico”, uma vez que atrela a linguagem à cognição e ao uso, sempre 

socialmente inserido. Nessa perspectiva, o presente simpósio tem como objetivo agregar 

trabalhos nas diferentes áreas que formam a Linguística Cognitiva. Entre essas, destacam-se os 

estudos da metáfora e da metonímia, nas perspectivas cognitiva e cognitivo-discursiva; a 

gramática das construções; a gramática cognitiva e a teoria dos espaços mentais.  Pesquisas que 

têm como foco conceitos de base e/ou unidades analíticas da linguística cognitiva, como frame, 

esquemas imagéticos, mesclagem (ou integração conceptual) e protótipos, com aplicação na 

descrição do Português ou Galego, também poderão ser contempladas no simpósio. Como a 

linguística cognitiva tem sido convocada nas áreas do funcionalismo e da gramática baseada em 

uso, estudos nessas áreas, com este perfil interdisciplinar, também serão bem-vindos para 

submissão.  
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